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A noite deste domingo 
Já raiou,pra mim,de luto, 
Pois soube logo da morte 
De um Cristo impoluto. 
Em abril, o Presidente, 
Padecendo bem doente, 
Não pÔde �er resoluto. 

Ãs 10,30 da noite, 
Após sete operações, 
Tendo dias internado, 
Sofrendo dos dois. puim�e� 
Dos rins e do intestino, 
Ele cumpriu seu destl�o, 
Oando a vida is multid5es� 

Estava eu em.São Paulo. 
Senti a terra abalar. 
Ouvi até asa branca 
Nos postes a gorgea� 
Agourando esta hora 
Em que ele foi-se embora,. 
Deixando outro no lugar. 

Tudo ficou em silêncio 
E São Pau�o até parou. 
O tempo ficou escuro. 
Toda a Nação chorou, 
Horrendo um pouco da gente. 
A esperança no presente
Dum futuro que passou.
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Tancredo De Almeld� Neves 
'Fafeceu do intestino, 

Com um tumor o comendo, 
Internado bem franzino, 
Primeiro num hospital 
·Da Capital Federalo
E, âpõs,no chão sulino.

Ele alt entrou na véspera
De tomar posse no cargo,
Dia 14 de.março,
Deixando o povo amargo.
E, s e e s t e n ã o _v o t o u ,
Mas, nas ruas, confiou
E apoiou de modo largo.

A eleição é indireta,
Votando assim um colégio
Que nio se pSde acabar�
Com todo seu privilégio,
Mes forçou o militar
Para os quartéis a volta.r
E �  deixa� o pode� rigi_o.

O povo agora só quer
A eleição por diretas.
Quer Já a Constituição,
Democratizando as metas,

·E Tancredo prometeu
As Diretas para o seu
Pafs com �aneiras retas.
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Mas a doença maldita, 
Solerte e traidora 
A{acou-o na emoçio, 
Ceifando a era vtndoura• 
Deixando o povo_ frustrado,· 
Mais um� �ez derrotado 
Pela vida enganadora. 

A famflla de Tancredo 
E a dona Risoleta 
Disfarçaram a gravidade 
Pra não virar a roleta, 
Deixar o povo tristonho, 
Vendo um Jogo medonho 
Sem a figura perfeita� 

Asstm, com este silêncio 
E com tanto desmentido,· 
Deram margem ao boato, 
Sempre-sempre acrescido, 
Que ele foi envenenado 
Em um golpe disfarçado.· 
Ou que já tinha morrido. 

Dentro desta toda angüstla.· 
O póvo ficou ordetr�. 
Não se viu agitação •. 
Mostrou ser bom brasileiro, 
Ficando muito chocado 
Quando Sarney, Já ·empossado,· 
Deu Informe verdadeiro.

5 
Faleee.u de-ntr-o � Cií-nieas 
Na co n d i ç ão d� e 1 e i to -
Sem ser legal Presidente, 
F I cando só o seu feito • .  
Agora o nosso futuro 
Está em cima do muro,· ._,, 
Esperando novo plelto. 

Tancred� cumpriu missi� 
De tornar realidade 
A nossa Democracia 
Qua�do na maioridade 
Oo movimento ar�ado, 
Que deixou o civil de lado 
Sem ter lei o·u 1 iberdade. 

Coitados de todos nós, 
õ r fãas do nosso dou to r-
Que lutou mais de 50 
Anos pra ser ganhador, 
Se preparando pro dta. 
E,por tremenda lronla, .. 
Não mostrou o seu va 1 or.· 

Ele foi atê Ministro 
No outrora gabinete 
Do doutor Get�tlo Vargas. 
Passou também o sinete 
De ser parlamentarista 
E também liberalista, 
�ão virando um chefete•. 
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Veio de.São João D' El Re1 
Onde foi vereadorº 
De.pois, fo I seu deputado;· 
Chegando a senador. 
Se preparou na Pol-ftlca. 
Vlra�Jo figura mítica 
Quand, foi G�vernador. 

De Minas, o povo o qut�,­
Em comfclos no Brasil 
Contra o contlnuismo 
E elegendo um civil• 
Tancredo mostrou coragem. 
Mlnelro,na maneiragem, 
A�eitou o desafio. 

Não teve ação,ou dinheiro·--· 
E também corrupção 
Que o ftz�sse descer. 
E· nem,alnda, pressão 
Dáqueles bem poderosos 
Que fizeram desastrosos 
Os caminhos da Nação. 

E, como bom general, 
Que sabe Estrategla, 
Tancredo destrancou portas 
Que levam i Democracia� 
Deu lição de como manda 
E de como se comanda 
Um povo com maestria. 
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Lutou como um .soldado 
Numà luta marinhei�• 
Nadou, nadou pra chegar 
A segura área pralelra. 
Quando .estava pra ve�cer,,, 
Aí entio foi morre� 
Afogado na carreira. 

Contudo,flcou o Vlcé, 
Que hoje é o Presidente, 
O doutor José Sarney• 
Poet� e também lente

Que veio do Maranhão, 
Do Nordeste e do sertão. 
E é homem competente. 

Queremos que o doutor 
Sarney faça o prometido, 
Concedendo as Diretas 
Pra não se ficar sentido, 
Frustrando todo um povo 
Que. viu um futuro novo, 
Ralando amanhecido• 

Queremos viver em paz 
E trabalhar c9m respeito. 
Pagar toda nossa dívida 
E. no torto, dar um jeito.
Mostrarmos ser brasllel�os
E arranjarmos dinheiros,
Mesmo ficando no eito.
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Nio Irmos para a revanche. 
Aceitar o liberal

Que,vendo o desrespeito,
Foi pra vontade geral� 
E vai governar certinho 
Com nosso Braii I todinho, 
Vivendo muito legal� 

Que.remo� que Zé s�rney 
Siga os pas�os dos mineiros� 
Aja como Juscelino, 
Construindo bem t igel ro, . i 

Amanclo Oemocracia, 
Como Tancredo queria, 

. Sendo um nosso_ companheiro. 

·-

Nao queremos retroce�so 
E s6 pular para a frente 
Com escolas. vestuário 
E moradia decente. 
Saúde. a1Jmentacso 
E todon na ·uni ão 

Tal a que o fez Presidente #

H· anffestei o meu voto 
A- qul sem poder votar.

X- amo todos os conterrineos
A- gora p�ra dpnlar�

• 

D� o Tancredo. fica exemplo
ó qual S�rney vni tomar. .... ,.:._ . ' 


